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	Para a ACED a questão prisional e os seus problemas nunca foram levados a sério pelo Estado




Carlos Varela

A Associação Contra a Exclusão pelo Desenvolvimento (ACED) vai tentar sensibilizar os partidos políticos, no sentido de estes alterarem a situação portuguesa, que detém, em termos europeus, o maior tempo de cumprimento de pena efectiva. "É preciso que os partidos políticos se comprometam a, no prazo da próxima legislatura, reduzir a um terço o número de presos actualmente nas cadeias portuguesas", frisou António Pedro Dores, da direcção da associação, durante o "balanço do ano prisional efectuado ontem em Lisboa.

De acordo com este dirigente, "não faz sentido que num país como o nosso, que até tem uma legislação que nem é das mais duras", os reclusos sejam obrigados a cumprir penas mais longas. Para António Pedros Dores, "tudo o que seja para além dos cinco anos de pena de prisão efectiva", enquadra-se nesta definição de "penas mais longas".

"Não estou a falar do tempo de condenação, mas sim do cumprimento", explicitou o responsável da ACED, que entende que a questão prisional "nunca foi levada a sério pelo Estado".

AntónioDores associa a este alheamento partidário e estatal o facto de em Portugal se continuar a morrer nas cadeias em números que ultrapassam tudo o que se passa na Europa. "Para este ano, por exemplo, as previsões apontam para 70 casos mortais", salienta, referindo dados fornecidos pelo Ministério da Justiça à deputada Isabel Castro, do partido Os Verdes.

Salienta ainda António Dores que "dois terços dos mortos são presos preventivos", algo sempre lamentável, muito mais quando se trata de indivíduos que nem sequer ainda foram presentes a tribunal. "São pessoas que estão à espera de julgamento e continuam inocentes até prova em contrário". Em 1997, os número de mortos foi de 106, em 2000, o número baixou para 60, mas agora as previsões vão nos 70.

Para a ACED, o número de presos preventivos tem vindo a aumentar, o que não é compatível com um nível de criminalidade violenta bem mais baixo do que aqueles que se verificam na Europa. Mas António Pedro Dores reconhece, no entanto, que os níveis de violência têm aumentado, embora sustente que não é com as penas que o problema pode ser resolvido.

Seguindo o mesmo racicínio, a associação considera que uma vez que as condições das cadeias não melhoraram substancialmente, a redução da população reclusa poderia ajudar a reduzir os gastos e a fechar cadeias que não têm as condições mínimas de higiene e segurança, conclui.
